
 

 

Cajado Pastoral 
Boletim Episcopal 

Bispo Roberto Alves de Souza Belo Horizonte, Janeiro de 2016 

Avisos diversos: 

 
1- CAMPANHA 

REGIONAL “LARES DE 

PAZ”: no ano de 2015 

tivemos um grande 

sucesso com a 

Campanha Regional 

“Casas de Paz”. Este 

ano vamos dar 

sequência nesta 

Campanha que se 

chamará de agora em 

diante “Lares de Paz”, 

pois todo material da 

campanha foi 

elaborado por nós e 

estão a disposição de 

todas as igrejas locais 

na Sede Regional para 

serem adquiridos. A 

campanha inicia-se em 

no próximo mês de 

fevereiro com 29 dias 

de oração. Os motivos 

de oração poderão 

serem baixados na 

página da nossa 

região: 
www.4re.metodista.org.br 

 
 

 

 

2- COR LITÚRGICA 

PARA JANEIRO: 

AZUL/BRANCO 

 

 

 
Contato com bispo: 

 e-mail: 

bispo@4re.metodista.org.br 

Telefone: 31.3241-4459 

 

 

 

COMO ELABORAR O PLANO DE AÇÃO PASTORAL 
 

 

“O coração do homem planeja o seu caminho, mas o Senhor lhe dirige 
os passos”. 

(Provérbios 16.9). 
 

INTRODUÇÃO 
 

Reconhecendo que a Igreja Metodista no Brasil está organizada segundo o 
Programa “DONS E MINISTÉRIOS”, e que o Ministério Pastoral está dentro 
deste contexto, este plano visa elaborar e organizar as atividades que serão 
realizadas pelos pastores e pastoras no biênio 2016/2017, juntamente com 
outros ministérios e grupos societários da igreja local onde o/a pastor/a está 
nomeado/a. 
 

JUSTIFICATIVA 
 

Segundo as Escrituras Sagradas, somos chamados/as a sermos testemunhas 
de Jesus Cristo onde quer que estejamos. 
 
 “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-

me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 
Samaria, e até aos confins da terra” (Atos 1.8). 

 
É necessário entendermos que a Igreja Metodista no Brasil está organizada 
em “Dons e Ministérios”. Baseado nas Escrituras Sagradas, este programa 
tem como objetivo principal levar a Igreja a desempenhar um papel 
missionário dentro da sociedade onde ela está inserida. 
Devemos valorizar o Ministério Pastoral se queremos uma igreja que 
caminhe consciente de sua tarefa e missão. 
O/A Pastor/a da igreja local é responsável diante de Deus de cuidar do seu 
rebanho, de planejar suas atividades para assim desempenhar um bom 
trabalho. 
Jesus Cristo apresentou a plataforma de trabalho e ministérios para todos 
nós quando disse: “O Espírito do Senhor é sobre mim, Pois que me ungiu 
para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados de coração, 
A pregar liberdade aos cativos, E restauração da vista aos cegos, A pôr em 
liberdade os oprimidos, A anunciar o ano aceitável do Senhor” (Lucas 4.18-
19). 

OBJETIVOS GERAIS 
 

1. Desenvolver um ministério pastoral de aproximação, procurando envolver-se 
com todos/as independente de sexo ou faixa etária; 

2. Evitar ao máximo planejamentos precipitados, não se esquecendo de levar em 
conta a história e o momento pelo qual a Igreja está passando; 

3. Aproximar-se das famílias da Igreja, procurando apoia-las nos momentos difíceis 
compartilhar dos momentos alegres e instruí-las para o amadurecimento dos 
relacionamentos intra-familiares; 

4. Desenvolver um ministério de visitação pastoral, priorizando os enfermos e os 
que visitam a igreja local. Na medida do possível, visitar todas as famílias 
participantes da Igreja. 

5. Transformar o Gabinete Pastoral em um ambiente solidário e amigo. Será o 
cartão de visita da Igreja. Todos que ali desejarem encontrar um espaço 
reservado para o aconselhamento pastoral. Será apresentado os horários de 
atendimento, mas nada impedirá que as emergências sejam atendidas; 

6. Procurar, a medida do possível, apresentar-se à sociedade (autoridades e 
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O que dizem os 

CÂNONES sobre: 

Reconhecimento de 

Igreja Local: 
 
Art. 50 – Um Ponto Missionário ou 

Congregação é organizado em 
igreja local, por iniciativa sua, do 

Concílio Local ou da própria 
comunidade do Ponto 

Missionário ou Congregação, 
mediante o credenciamento do 

Concílio Regional, obedecidos os 
seguintes critérios: 

 
I – ser capaz de exercer atos de 

piedade e obras de misericórdia; 
 

II – ter em funcionamento pelo 
menos os ministérios das áreas 
Missionária, Administrativa, de 
Educação, de Ação Social e de 

Trabalho com Crianças; 
 

III – ter disponibilidade de pessoal 
e de recursos financeiros para o 

seu funcionamento, inclusive 
remuneração pastoral e quotas 

orçamentárias; 
 

IV – manter, pelo menos, 1 (uma) 
Escola Dominical em pleno 

funcionamento, com, no 
mínimo, 4 (quatro) classes para 

atender crianças, juvenis, jovens 
e adultos; 

 
§ 1º. A organização de um Ponto 
Missionário ou Congregação em  

igreja local deve receber parecer 
do/a SD. 

 
§ 2º. O Concílio Regional pode 

criar igrejas em condições 
diversas das indicadas nesse 

artigo, por iniciativa própria ou 
por proposta do/a  

Bispo/a Presidente, desde que 
razões assim justifiquem e que 

uma ou mais igrejas locais se 
responsabilizem pela sua 

manutenção. 
 

§ 3º. Congregações e Pontos 
Missionários fazem parte da 

organização de uma igreja local 
e sua criação é regulamentada 

pelo Concílio Regional.  

instituições) visando aproximar a igreja local da sociedade e a sociedade da igreja 
local; 

7. Ter uma agenda de trabalho transparente, com horários e datas previstas; 
8. Organizar todas as atividades da igreja local a partir do Plano Dons e Ministérios e 

enfatizar as decisões conciliares como: Escola Dominical, Discipulado, Grupos 
Societários, Campanhas Missionárias Nacionais e Regionais, Projeto de Plantação 
de Igrejas, Campanha Lares de Paz e outras... 

9. Cumprir todas as disposições canônicas relativas ao exercício do Ministério 
Pastoral; 

10. Considerar e cumprir o Plano de Ação Nacional, Regional, Distrital e elaborar o 
Plano de Ação Local (PAl) 

11. Instruir a comunidade de fé, levando-a a um amadurecimento nos 
relacionamentos e despertar o respeito mútuo, valorizando as diferenças entre 
eles.   

______________________________________________________________ 

 

 

 

01 Ano Novo 
04 Dia Nacional da Abreugrafia 
06 Dia da Gratidão 
07 Dia do Leitor/Dia de Liberdade de Culto 
08 Dia do Fotógrafo 
09 Dia do Astronauta/Dia do Fico (1822) 
15 Dia do Compositor/Dia do Adulto 
18 Dia do Esteticista 
19 Dia do Cabeleireiro 
20 Dia do Farmacêutico/Aniversário do Rio de Janeiro 
21 Dia Mundial da Religião 
24 Dia dos Aposentados/Dia da Previdência Social 
25 Aniversário de São Paulo/Dia do Carteiro 
27 Dia Internacional em Memória das Vitimas do Holocausto 
30 Dia da Saudade/Dia do Portuário/Dia Nacional das Histórias em 

Quadrinhos/Dia da Não Violência 
 
 

 OBSERVAÇÃO: Comemore alguma destas datas com criatividade em sua 

igreja local. 

 

EM FEVEREIRO DE 2016 – CAMPANHA REGIONAL LARES DE PAZ 

 

 

 


